




o
EDUCADOR

D*,

MO~ID!DE BR!8ILEIR1,
ou

LIÇÕES EXTRAIDnAS

DAS
"

aA.ItA~"$ ~SCllm'TUllAS,
COORDENADAS

PELO

DR. ALEXANDRE J. ~IELLO MOnAE8,
E APPROVADAS

PELO

C!tm. Sr. ~rctbigllO ~ll JBalJia, JltctrolldUtl\ítO
f tptimllz b'a J3rasU,

PARÁ

llSO DE LEITURA NO IMPERIO.
Amar a palria. e ao genero humano

be o primeiro dever do cidadão.
O ED1TOR.

BAHIA:

TYPÓGRAPHIA DE RPIPHANtO PEDROU.
Rua dos Capitães n. 49-A.

1852.





üFFERECIDO
A

o SR. D. PEDRO II,
IMPERADOR CONSTITUCIONAL

E DEFENSOR PERPETUO no BRASIL,

P.ELO

sco menor subdilo





SENHOR.

t!Jam~ jUte ctJnd~J'tJ ao meo ~a'.!';J tJ 9Juttio

J'tte edtmzo a Vossa Magestade, e ° de,

~~ j1tte lenho de 'l.'e7< metir»<adat Od 70d cMla·

_meti me dl'a?'~ /,tJ& am momelÚo, a./u:,..me de

/od;jb;a da oJ0da a faeje7<len,eo; ercu/;tnéo

a Vossa Magestade Imperial, /,a.
/}ta t:kdt~te ~;. o am~ e venkztkáo /)'etf,'

jttUÍor 'VoIo d Yrada g>MdO~ de Vossa
Magestade Imperial, e/onanéo)6!j':{)
anled ~ IZt~j-en/d'o d'a ~~ha ()(tdac/~.

~ 'dMJre O meojendamené0 eftaó demjt~e

tu 'JJU~d vu/(;u °jck de-?< ulm ~ trá!atJd meM

?l~ e de mejt'l't'0J'ctMa-nolo tJd mtM;~ am dO'

momenéo ?2d'o ÁMth'aj-o~ em ~eca,caÕ Oj1ae á~

?2k emjtko. mM C0?J200;fará eu, de/~~ ,como

doai r/a ~dÚ'a5cd'o /'?<eCtdal IftlÓ/ oa-{á /M () tkd"



tmbo!k;;z.en~ r ie' ?W~ée7< cú'~ YtTfJ<aGkld/

u6 am C'6?~) em rem InZ?Zdtn amjtaao de

dal~) I)<e()(Jtéb)' ejed;J:e a eajtkzapd:o ~

meo ~en~' ~) ~nk) O EDUCADOR

DA MOCIDADE' BRASILEIRA, conrMéo'

ck- ~OM ~cudu tfomenée ~ ~ra~ .!lJJdá) t'

na;; 'eny~ndJ o a~cdoJ< G~ de1t-) ?7Z~ j'..ae a 07<~

ck~, e am tfa7w?Juuw em~ ~.âo a d~ ao

~jo~ oy:te con~ Otfjza7<~r' dotJ ~ae?2éM

~aiéol:e<f Y~ma0~ ckjUtef7<aô cooécknak

ati 'cdcuku t~"'etJ,
I

~ée d;;'J<o) ~??hat) e<f~éo e ar./rj;/ad;la~(V

a ulboa#..uh .!lJJ<atlka) he meu; tt-?n ~eca-7<tfo, .(V
éo~/VJ<ovajtaJ<eb o 't$hOj r ckjzéonyzéd) tfolu

Otf cdVeNaf atltfa7~éOtf ck .9'belf;;';o e ul6ata(yu:
UoJ< co124!c/ku ati .~?ackttf &ajlúuatf.



~~ o meo ~?'Ol f:I:??hCéI a metfma 1iJt-~

ftá ~ ?fedamo- e le~ ~ ojtttl~eul á"uem

mJ~ () ~z,le&á ~ecoWmM2{dz?', demw a cf!2aem
!tPetfde OdjVJ<ectifOd conhec~edod ~ o ava&zb/

.!Jb'e/Ot; á Vossa Magestade Im­
perial a ~umz, kvmtllemenle o~o Fecet
oI como Muto e Peuktclet;o d;???a( eh m~ia

dti"uaa amU~ d y~ ~eddO:U ~ Vos­
sa Magestade Imllerial, t~e ejheéO
~áo o ~~ícud.

~?Jz. o matdjlü/ft~ éef'e6ío- dOt0

~m~~om

.2õe Vossa Magestade Imperial
o menor subdilo, e humilde servo





PEC!S OFFICI1ES.,

Illm.o eExm.o Snr.-Dando cumprimentoaoAviso
expedido pelo ministerio a cargo de V. Ex. em 25
de Agosto de 1848, envio a V. Ex. a inclusa infor­
mação do Exm. o Arcebispo desta Diocese, o qual
emittio sua opinião a respeito do opusculo intitula­
do-O ·EDUCADOR DA MOCIDADE BRASILEIIlÂ,-:que pre­
tende publicar, e dedicar a S. M. o IMPERADOR.
Ignacio Hermogenes Cajueiro, afim de que o mes­
'mo Augusto Senhor resolva como entender em sua
sabedoria.

Deos Guarde a V. Ex. PaJacio do Governo da Ba­
hia 2 de Maio de 1851.-Exm.O SUl'. Visconde de
Mont'Alegre, Ministro e Secretario d'Estado dos Ne­
gocios do lmperio.-Fmncisco Gonçalves Mm'tins. _

Illm. o e Exm. o Snr.- Em resposta ao omcio de um
antecessor de V. Ex., em que para dar cumprimen­
to a um aviso expedido pela Secretario d'Estàdo dos,
Negocios do Imperio, requisitando minha opinião
acerca do opusculo intitulado-O EDUCADOR DA MOCI­
DADE BRASlLEIRA,-que pretende publicar e dedicar
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a S. M. o IMPERADOR Ignacio Hel'mogenes Cajueiro
tenho a satisfacção de ponderar a V. Ex. que sendo
a educação religiosa uma das primeiras e mais vi­
taes necessidãdes do nosso Paiz, parece-me de sum­
ma utilidade o escripto coordenado pelo Supplican'"
te e extrahido das proprias palavras <lo livro pOl'

excellencia, onde se contem a Palavra de Deos" e
conseguintemente tudo o que pode contribuir para
moralisar e aperfeiçoar o homem em qualquer esta­
do, que a Providencia o tenha constituido.

Deos Guarde a V. Ex. a Bahia 17 de Março de 1851
-Excel. Snr. Conselheiro Francisco Gonsalves Mar­
tins.-Ro11}ualdo, Arcebispo da Bahia.

MINISTERIO DO IlUPERIO.

EXPEDIENTE DO DIA 3 DE JUXBO.

Aviso ao presidente da provincia da Babia, per­
mittindo que Ignacio Hermogenes Cajueiro dedique
aS. M. o IMPERADOR, o opusculo, que pretende
publicar com o titulo de-EDuc~DOR DA MOCIDADE

.J3RASILEIRA.



ILL.mo SNR. DR. MELLO MORAES.

ftleo bom e sincero amigo. Depois de muitas cogi­

tações, depois de muito medita?', um pensamento S1!,­
Mime me veio a ideia, e feLiz de mim p01' este pensa­
mento; pois estou certo, que he um bem, e um bem

l'eaL, que vai servir de proveito aos jovens, meos cop,­
terl'aneos.

Educado por meos Paes nos p1'incipios da ReLigião
Chl'istã, apptico a maior 'parte do tempo 'que me res­

ta de meos alfase1'es, na leitu.m ou da ESc1'iptum, ou
dos livros que com eUa tem reLação.

A Esc/tOla Bmsileim do Ex. 511,1'. Visconde de Cay­

1'Ú he hoje o objecto de minhas medi~ações;mas a con­
fuzão em que acho o cLassificado nella, me parece não

. ser de faeiL percepção pam o uzo das auLas prima­
l'ias, onde a mocidade vai bebe1' o p1'imeÍ1'o manan­
ciaL da vida littemria. De pois 11,'este sentído que eu
invoco hoje sua principa Lcoadjuvação as minhas aca­

nhadas e mesquinhas luzes.

Como meo intt'1no, e pU1,ticuLal' amigo, eu lhe peço,

que se encarregue d'esse tmbalho, ficando elle como

p1'opl'iedade minha e de meos filhos.
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He o meo intento apresentaI' uma EschoLa Brasi­
Leira, em tudo nova, em tudo mais cLara, em tudo
mais faci! a compl'ehensâo de quaLque'l' criancinha; e
para isto lembrei-me que deve traze1' uma breve, e
clara expLicaçâo no começo de cada uma lição, de
forma que ao Le1'-se, fique a pessoa certa do quanto
expLicão as Sagradas historias, pois que a subLima.da
phiLoso(ia da Escriptura Sagrada não pode entrar na
com,prehensão de todos, sem a indicada expLicação.

São tantos os meos affasel'es que Lhe não são igno­
rados, e P01' isso peço-lhe o desenvoLvimento deste
pensamento.

Acceite o coração sincero do

Seo amigo e ob1'igado

s. C. 20 de Outubro de 1847.

19naciô Ilermogenes Cajueiro.



PEQUENO TRIBUTO DE ORÁTIDÃ O.

2t. uós, ~O'utO', euirtuO'sO' llrdll~O', .m. t~onUtlllbO' 2ltl J

touiO' be fíei~as; a uós, tR.pO' be bO'ubl!-bt, e uma bas

.prhtd.pacs ltotab ilibabe.5 litterartlts bo JBrasí I, ~eUll. JJ

a.prcStutnr tsta obra ao .publico sensato [om lt 1Iossa

tl.,prouaçéto ,..porque nét.o bunibastes .prçstar-nre a vossa

.protccção, como faseis .com fobos .qm llOS .pro.cur1to.,

.para fins uteis ao .pah, a .quem mais amaes, .que nus­

mo ao nosso bem estar.

~1tgrllto seria eu, se vos não renbcsse 1wita OCU­

siãa, o tributa mais siltCl'ro ba lUi1t~a alma, II llmisll­

1)1.', .porque cm vós sl'mllrt lldJci o ll.plliO', c [O'ltsol0 b'e

um verbabetro lPni cspiritual, que nUltía volta O' rasto

a olldlJIt .perbiba, antes .procura encamÍ1t~111-a ao bem.

Q)mro tanta, .permittn-mc o .publico, c lB. (lh. ftcu .

.que tn biga bo nuo ll.articular e intimo amigo o fín!•

.Ir. 2Ue~althe~osé 1)e 1Jltdlo JlToraes, .que boui)'o-se

a t(1)o (J trabllllJo ~a coor1)cnação ba .presente atIra, nãO'
3 -;



buu ibolt bar~mt a pral't"Íebai)'e b'ella para mim e nuas

fHQas, lt.!anba be eX'1're.5sÕes taes em SUtt res.pasta que

fuginta~ i)'e emittH~as em publica, par nãa offenber sua

sltsce.ptibilii)'ab"e; benefidO" .que 1ge será pago .pela maa

ba ~roui~enda, .que nao .cessa b"e velar s,Obre aquelles

.que tanta se bi.6uellãa em bendido ba l)untani~ll~e, eba

pQ'brezll', .como eUe incan.611l1e1n\ente faz 1

® (fbitor.
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Benevolo, e indulgente leitor
perdoai a minha ouzadia. IIomens
ele lettras, relevai a minha teme­
ridacle querendo apresentar-me
na scena publica; 111aS eu confio
em vossa inclulgenci.a. Jovens!, que
este livro tendes de ler, relevai mi­
nhas faltas, e sirvão-vos de pro­
veito as liçõesdas Sagradas lettras,
~'elle contidas.
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DA

LIÇÃO I.

RECOMl\IENDAÇ10 DE PAI,

-Nesta primeira lição exlrahída de Salomão, se vê o verdadeiro
conselho da sabedoria, no qual um Pai admoesta seos fi..
lhos, para que trilhem o verdadeiro caminho da salvação,
que he a lei de Deos, pondo NeJle todo o seo amor e con­
fiança; e que se apartem dos màos, e impios que muito
prejudicão: porque o que d'Elle (de Deos) se aparta e es­
quec.e, e o não teme, hade ser desgraçado.

eUYE filho meo, a instruc~ão de teo Pai, e não
largues a lei de tua Mãi: O temor do Senhor he o
prjncipio da sabedoria. (1) :Filho meo se os pecca­
dores te attrahirem com os seos affagos não condes~

cendas com elles~se te disserem: vem <.:omnosco
façamos emboscadas para derramar sapgue, arme,:,
mos laços occultos ao inpocente, q:ue nos nã.o fe;z

(-I) PrO'v. Cap. L v. 6, 7, 10, H, 12, 13, 14, HLe 16.
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mal algum: deyoremo-Io vi vo como o sepulcro, e
inteiro como ao qlle dã comsigo no c3labôço. Nisto
acharemo~ toda a sorte de bens preciosos, enchere­
mos as nossas casas de despojos.-Deita comnosco
a tua sorte, seja uma só a bolça de nós todos.

Filho meo, não vás com elle, guarda-te de andar
pelas suas veredas. Porque os seos pés correm para
o mal e se dão pressa a derramar o sangue. (2) Se a
sabedoria entrar no teo coração, e a sciencia agra­
dar a tua alma: o conselho te guardará, e a pruden­
cia te conservará, a fIm ,de seres livre do caminho
máli e do homem que .falla COUZ3S perversas: dos
que deixão o caminho direito, e andão por cami­
nhos tenebrozos: que se alegrão depois de terem fei­
to -o mal, e triumphão de prazer llas peiOfltS couzas:
cujos caminhos são todos corrompidos, e cujos pas-
sos são infame$. (3) _

Não te desampare a mizel'icorc1ia, e a verdade,
poem-nas á -roda do teo pescoço; e grava-as sobre
as taboas do teo coração: Tem contiança no Senhor
de todo o teo coração, e não te estl'ibes na tua pru­
dencia.

Traze-o no teo pensamento em todos os teos -ca­
minhos, e Elle mesmo dirigirá os teos passos. Não
sejas sabia a teos prop1'ios olhos: teme á Deos, e
a~arta-te do mal.

(2) Cap. 2. v. n, 12, 15, 14 e H),
(~) Cqp. -5. -Y,. 3, i), 7, 9, H e 12.



Honra ao Senhor com a tua fazenda, e da-lhe das
premissas de todos os teos fructos: Não regeites, fi­
lho meo, a correcção do Senhor: nem cáias em aba­
timento, quan.do por elle és castigado: porque o Se­
nhor castiga aquelle a quem ama: e acha nelle asua­
complacencia cQmo um pai em seo filho. Possue a
s,abedoria, possue a prudencia, (4) não a largues, e el­
la te guardará: ama-a, e ella te conservará: possue a
sabedoria, que he este o principio da mesma sabe­
doria, e adquire a prudencia com todas as suas pos­
s.es.

Não te deleites nas veredas dos impios, nem te­
agrade o caminho dos máos. Foge d'elle, e não pas­
ses por elle: desvia-te, e deixa-o: porque elles não
dormem, sem terem feito mal: foge delles o somno
senão tiverem armado alguma sancadilha: elles co­
mem o pão da impiedade, e bebem o vinho da ini­
quidage.. Applica-te com todo o cuidado PQssivel
na guard_a do teo coração, porque delle he que pro­
c.ede a 'Vida. RemQve de ti a bocca maligna, e este­
jã6 -longe de ti os labio$ que detrahem.

Os teos olhos olhem direito, e as tuas palpebras
prendão os teos passos.

Não te deixes hir atraz dos artificios da mulher:

(4) Cap. lJ. v. D, 6, 7, 14, 15, 16, 17, 23, 2422 = Cap.
5. v. 2,3,4, D, 8, i8-Cap. 6. v.1, 2,3,4, D, 16,17, 18
~Cap. 7. y. 4, D, 26, 27-Cap. 8. Y. 10,11, 12, 13, 14,
15, 16, 1.7, 18, 19, 20, 21, 22.



porque os labios da prostituta são como o favo qU'e
destilla o mel, e a sua garganta he mais lustroza, do
que o azeite: mas o seo fim he amargoso como o
absynthio, e talhante como a espada de dous gumes.
Os seos pés descem á morte, e os seos passos pene­
trão até aos infernos. AIJonga d'eIla o teo caminho,
e não chegues ás portas de sua caza. A tua veia seja
bemdita, e vive alegre com a mulher que tomas te
na tua adolecencia: no seo amor busca sempre o teo
prazer.

Filho meu, se ficares por fiador do teo amigo, dés.
te por eIle a tua mão a um estranho, com as pala­
vras da tua bocca te meteste no laço, e ficaste preso
pelas tuas proprias expressões. Faze pois, filho meo,
o que te digo, e livra-te a ti mesmo: pois que cahis·
te nas mãos do l'eo proximo.
. Discorre de uma para outl'a parte, apressa-te, dis­

perta o teo amig~: não deixes entregarem-se ao
somno os teQS olhos, nem dOl'mitem as tuas palpe­
bras. Salva-te como uma corcinha que escapa da
mão, e como um passaro que foge "d'entre as mão~

do armador. Seis são as cousas que o Senhor abor­
rece, e a sua alma detesta a setima:-olhos altivos,'
língua mentirQsa, màQs que derramão sangue inno­
cente, coração que machina malvadissimos projec­
tos, pés velozes para correr ao mal, testemunha fal·
sa, que profere m.entiras, e o que semêa discordía
entre seos irmãos. Dize á sabedoria tu és minha ir­
mi: e ç.hama a prudencia a tua amiga, para que te



guarde da mulher estranha e da alheia, que adoça
as suas palavr·as. Não deixes arrastar o teo espiri­
to a hir pelos caminhos d'esta mulher: nem tu te
iJeixes enganar das suas veredas: porque á muito~

tem fel'id-o e os mais fortes por ella forão mor·tos.
Caminhos do inferno são a !!ua casa, que penelrão
alé as entranhas da morte.

Ouví, porque tenho de vos fallar acerca de gran­
des. cousas: e os meos labios se abriráõ, para annun­
Cfal'em o que he recto. Recebei as minhas instruc­
ções com maior gosto do que se recebesseis dinhei­
1'0: escolhei antes a doutrina que o ouro. Porque
melhor' he a sabedoria, que todas as riquezas d.e
mais subido valor: e tudo quanto he appetecivel com
ella se não póde comparar. Eu a SABEDORIA habi­
to no conselho, e me acho presente aos pensamen­
tos judiciosos. O temor do SENHOR aborrece o mal.
EU detesto a arrogancia, a soberba, e o caminho cor­
rompido, e a bocca de duas linguas. l\leo he o con­
selho, e a equidade, minha he a pr-udencia, minha
he a fortaleza. Por' mim reinão os reis, e por milll
decl'etào os legislador'es o que he justo: por mim
impcr'ào os principes, e os poderosos deCl'elÜO a jus-
tiça. .

EU amo aos que me all1ão: e os que vigião <1'esde
á manhã por me buscarem, e achar-me-hão. Comt­
go estão as l'iquesas, e a gloria, a magnifica opu~

lencia, e a justiça. Por'que melhor he o meo fmClo.,
que o ouro, e que a peúra preciosa, e as minhas
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producções'melhares, -qué'a''prata escofhida. 'EU an;o
do nos caminhos da justiça, no meio (las verêdas do
juizo, 'para eUl'iquecer 'aos que me arrião, e para eu·
cher os seôs tbeioHfos.



*>H(~}-:~

LIÇÃO II.

CONHECIMENTO DE DEOS.

Nesta lição -8 Escriptura ensina por si o que se deve entender
r.or ];)e(')s, e nas dó o perfeito conhecimenlo da Divindade-,
dizendo qUE: Dcos he um Espirito Eterno, increado, im­
mortal, immútl,lvel, incomprehensiveJ, isento 1Ie toda- a pai.
xão, e presente â tudo, que tudo, sabe - e vê, eque ,ludo
creou pO,r sua infinita grandez,a e.excellt'ncia.

DEos be O Omnipotente.Êspirito ~.o seo nome 'he
Adonai- aquelle que he. E djsse Deos, EU ·sou aquel­
Ie.que he; (1) o que sonda os rin~_El os coraçõ.es. (2f
EU sou o Senhor, .que.faço lodas.as ~ousas, EU o qne
só· estendi os Céos, o que firmei a terr~,. sem que
ninguem para ·isso me ajudasse. EU o que faço hal~

dar os prognosticos dos ad.vinhQes, e o que tomo
furiosos os agoureil'os. EU o que faço tornar atraz
ps-sabios: e,o que deixo enfatuad~ta sua sciencia. (3)
Vêde que EU sou ô unico, e que não ha oull'O Deos
além de mim; EU matarei, e EU tarei viver: EU fe-

. rirei, e EU sararei: enão há quem possa subtrahil'
cou~a alguma da minha mão. (4) Eis aqui estou EU
que sou o Senhor Deos de toda a carne: haverá pois

(1) Exod. Cap. 5-14•.
(2) Apoc. C. 2-25.
(5) baias C. 44-24, 25.
(4-) Deut. C. 3.2-59.
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'cousa: alguma, que seja difficil para mim? (5) EU 'SOli,

o primeiro, e o ultimo, ,e fóra de mim não há Deos.
Quem ha que seja semelhante á mim? Por ventura
há outro Deos fÓl'a de mim, e outro Opifice, que eu
não eonheça? (6) Eu sou o ,Senhor, e não me mud6.
(7) POl'que por EUe forão creadas todas as cousas nos
Céos, e na terra, visiveis e invisiveis, quer sejão O!il

. lbronos, quer sejão as potestades, tudo foi creado
p·o.. EUe e para Elle: e EUe he antes de todos, e todas
as cousas subsistem por EUe. (8)

Tu não poderás ver o meo Rosto: porque .nenhum
hOlllel:n me verá sem morrer. (9) O Rei dos reis, e
o Senhor dos Senhores: aqueUe que só possue ÜJ1­
'mortalidade, e que habita n'uma luz inacessivel:'~

quem nenhum dos homens vio, nem ainda pode ver:
ao qual seja dada honra e imperio sem fim (10-). Por
q ue conhecer-te· he a consumada justiça: e o saber a
tua justiça, e o teo puder, he a raiz da immorlali­
dade (11). São porem vãos todos os homens, n05
quaes se não acha a sciencia de Deos: e que pelas
(;ousas boas, qlíe se veem não poderão conheceI'
aquelle que he, nem considerando as suas obras r.e-

(a) Jerem. C. 52-27.
-(U) Izaias C. 44-6. 7. 8.
(i) Malaq. C. 5-6.
(8) S. Paul. aos Colos C. 1-1'6, 11.,
(9) Exod, e 55, 20. '

('10) Timolh. C. 6-1a, 16.
(1 ,~) Sapo C. 15, 5.



conhecerão quem era o Artifice~ mas' relilut-a-Fào pOl'

d-euses governadores do universo, ou ao fogo, ou ao
espü'ito, ou ao ar commovid<:>, ou ao gyro das es­
H'ella!:>, ou á iwmensidade das aguas, ou ao sol e a
lua. De cuja formozura se elIes encantados os lul-

'gavão deuses: l:ecol1heção quanto he mais formozo
do que elles o que h~ seo Senhor: porqne o Author
da formozura creou todas estas cousas. Ou se eltes
se maravilharão da sua virtude e influencias, enten
dão por ellas, que o que as fez, he- mais forte do que
elIas: porque pela grandeza da formoz'era e da, erea­
tUl'3. se poderá visivelmente Ghegav ao conhecimen­
to, do Creador de1las; IDas ainda com. tudo isso DáQ

há €ontra estes tanta r:azão de queixa. Porque se el­
Ies talvez erraõ, he buscando a Deos-, e desejando-o
achar. Porquanto elles o buscaõ vivendo no meio
das suas obras: e se capacitã~ de que são boas as
cousas que se vêem. Mas por outra parte, nem estes
merecem perdão. POJlque etles po.deraõ ter luz bas­
tante, para poderem conhecer a ordem do mundo~

como não descobl'i.l'ão elles mais' facilmente ao Se...
nhor delIe? Porém são d'esgraçados, e entre os mor­
tos está a esperança d'aquell'outros, que chamarão
deuses, ás obras das. mãos dos homens, aó ouro e ii
prata, á invenção da arte, e ás semelhanças de ani..
maes, ou a uma pedra inutil, obra de mão antiga. E
fazendo~lhe votos, o consu)tasse a respeito da ~ua

fazenda, e de seos - filhos, e de suas. vôdas. Nã.o ~e

envergonha de faUar com aquelle madeirQ, C\.~~ está
. 6 1



sem alma: e pela saude roga por certo á um invali­
do, "e pela vida pede á um morto, e in \ oca em seo
soccórro a um inutil: (12) porque o seo coração he
cinsa, -e a sua esperança uml terra insubsistente, e
mais vil do que o lôdo a sua vida: por' quanto não
conheceo áo que '0 formou, e ao que lhe inspirou a
a'lma que obJ:a., e ao que pelo seo sopro infundio
Iielle o espidto de vida. (13) Isto diz o Senhor: .não
sé glorie o sabia no seo .saber, nem se glorie o for­
te na sua força e naõ se glorie o rico nas suas rique­
zas: 'porém nisto se glorie aquelle, que se gloria em
conhecer-me e em saber, que eu sou o Se,11hor, que
faço mizericordia, e juizo, e justiça sobre a terl'~:

por que estas cousas'me agradão, diz o Senhor. (14)

J..

(12) C. 15-1; 2, 5, 4, 5, ~, 7, 89, 1Q, f7, 18.
(15) Cap, ia, 10, H."

o (14) Jerem. C. 9-231 24.,



LIÇÃO UI.
"

'lNCOMPREHENSlBILlDADE DE DEOS.

Nes~a lição a Escriplura faz conhecer a incomprehensibilidatlc
- de Deos pela sua poderosissin.la grandeza, e que embora o

exaltemos, ludo é mui pequeno,. por SCI' elle sobre as suas
obras, que siio tamanhas e infinitas que o proprio juizo do
homem as ,não póde:'conhecer e coniprehender.

E Quem he que comprehende os seos ca~inhos, e
a tempestade, que o olho dohomeru nunca ,'erá? (1)
Acaso alcançarás os caminhos de Deos e conhecerás
o Todo Poderoso? Elle he mais elevado do que o Coo,
e que farás tu? he mais profunoo do que o inferno,
e como o conhecerás? (2) Que podemos nós dizer,
que exalte a sua gloria? Porque o mes'mo todo Pode­
roso, he sobre todas as suas obras. Muitas cousas
maiores do que estas nos são escondidas: porque das
suas obras vem a ser umas poucas, só as que lemos
visto. (3) Quem he capaz de contar meudamenle as
suas obras? Quem investigal'à as suas maravilhas? E
quem declararà o poder da sua grandesa? ou quem
explicará a sua misericordia? Não ha que diminuir,
11em o que acrescentar, nem he possivel alcançar as
maravilhas de Deos. Q~ando'o homem .tiver acabado

(f) Ecclesiastico cap. 16, 21 ..
(2) Job. cap. 11. 7. 8.
(5) EccI. cap. 45, 50, 56.



então começará elIe: e depois de se ter applicad.o
por muito tempo, o que d'ahi lhe ficará, será um
espanto. (4) Nã.o podemos comprehendel-o como me­
rece: grande em fortalesa, em juiso, e em justiça,
e ene he inefavel. Por isso o temeráõ os homens,
e não ousaráõ conlemplal-o todos aquelles, que se
persuadem ser sabios. (5) Não. arrasôes em desabo­
no do juiz: porque elle pronuncia segundo o que he
justo. (6) Nós agora vemos a Deos, como por um es­
pe'ho em enigmas: mas então face a face. A gora co­
nheceI-o, com~ eu sou tam~em delle conhecido. (7)

(4) Eccl. cap. i8, 2, 5, 4, 5, 6.
(5) Job. cap. 37, 23, 24.
(6) Ecc!. cap. 8, i 7. .
(7) S. Paulo aos cor. cap. i3., 1~.
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LIÇÃO IV.

MARAVILHAS DA CREAÇÃO.

Sriõ tantas as maravilhas da creaçaõ, que a E"scriptura no seo,
contexto as naõ pode enumerar, pela sua enormissima quan­
LiJade, e que os prodigios da creaçaõ foraõ feitos com pro·
videncia, e sabedoria, e por si declaraõ a gloria de Deos,.
a quem devemos dar mil louvores e graças.

As causas delle invisiveis se vêem depois <la çrea~
ção do mundo, ~onsideradaspelas obras, que fo­
rão feitas: ainda a sua virtude sempiterna, e a sua
di vin<lade: (1) acaso não sabeis vós? Acaso não no
ouvistes? Acaso não vos foi annunciado dp.sd'o
'principio? Acaso não tendes entendido os fundamen­
tos d~ terra? Elle he o que .está sentado sobre a re-­
dondeza da terr~, e os habitantes desta vem a ser
como gafanhotos: elIe, o que estendeo os Céos; como
um nada, e os desenrolou como tenda para habitar.
(2) E nunca se deixon por certo a si mesmo sem tes­
temunho, fasendo bem lá do Céo, dando chuvas, e
tempos favoraveis pura os fructos, enchendo os nos..
sos corações de mantimentos, e de alegl,ia. (3) Levan..
tai. vossos olhos ao alto, e vede quem creou estes cor­
pos. celestes; quem fez marchar em ordem o exercitQ

s
(1) S. Paulo aos Rom. cap. 1, 20.
(2) lz. cap. 40, 21, ~2.

(3) Acto dos ap. cap. 14-, 16,



das eSlrel1as, e as chama, ~l todas, pelos seos nomes:
pela efficacia da sua fortalesa e força, e poder, nem
uma só faltou. (I..) Os Céos· publicão a gloria deDeos,
e o firmamento annuncia as obras das suas mãos. Um
dia diz uma palavra o outro dia, e uma noite mos­
t~a sabedoria a outra noite. Não ha linguagem, nem
fatia, per quem não sejão entendidas as suas voses
O seo som se estendeo por toda a terra: e as suas
palavras até as extremidades do mundo. No sol poz
o seo tabernaoulo:.e elle como esposo que sahe do
seo thalamo. l?eo saltos eo.mo- gigante para correr o
caminho, a sua sahida he desde uma extl'emidade
do Céo: e corre até a outra extremidade delle: e não
ha quem se esconda do seo calor. (5) Pergunta pois
aos animaes, e elles te ensinarão: e ás aves do Céo,

.e ellas te· indicaráõ. Falla com a terra, e ella te res­
ponderá: e os peixes do mar te instruirão. Quem
ignora, que a mão de Deos fez todas estas cousas?
Por ventura o ouvido não julga das paIanas, e o pa­
ladar de quem come não julga do _saTJor? (6) Quem
poz diques ao mar para o ter encerrado, quando
elle transbordava sahindo como da madre de sua
mãi: quan lo lhe punha nuvem por vestidura, e o
envolvia em obscuridade, como com envolvedouro
de infancia?-Eu o encerrarei nos limites, que lhe

(4) Iz. cap. 4.0, 26,
(3) Psalmo 18-1 até T.
(6) Job. cap. 12, 7,8. 9, 11.



p escrevi, e lhe puz ferrolhos e portas; e eu lhe dis-­
se:-alé aqui cbegarás, e não passarás mais longe,
e aqui quebrarás as tuas empolIauas ondas. Acaso és
tu o que depois do teo nascimento déste lei a estrel·
la d'alva, e o que mostraste ::í aurora o seo lugar?
Consideraste toda a extensão da terra? Delara-me
se sabes todas estas coisas, e em que caminho
habita a luz, e qual be o lugar das trevas: para
~e leves· cada cousa aos seos lugares, e saibas
as verdades da sua casa. Entrastes por ventura nos
thesouros ua saraiya? Porque caminho se defunde a
luz, e se espalha. o calor sobre a terra? Quem rleo
curso á tempestade impetuosa, e passagem ao es­
tampido do"trovão: quem he o pai da chuva, ou quem
produsio as gotas do orvalho? As aguas se endure­
cem á modo de pedra e a superficie do abismo se
aperta. Por ventura enviarás os relampagos, irão,
e te dirão quando voltarem: aqui estamos? (7) Se­
nhor Deos meo. Tu te tens engrandecido poderosa­
mente. Que fundaste a terra sobre a sua propria es­
tabilidade: não se inclinará pelos seculos dos secu­
los. O abismo a cinge a ella como um vestido~ sobre
os montes estarão as aguas. A' tua ameaça fugiráõ;
á YOZ de teo tro, ão terneráõ. Sobem os montes e des­
cem as campinas, ao lugar, que lhe estabeleceste.
Termo lhe poseste, que não traspassal'áõ: e não vol­
taráõ a cobrir a terra. Que fazes sabir fontes nos
valIes: por meio dos montes passaráõ as aguas. Be-

(7) Job cap. 38-8 á 12, 18, 19,20, 22, 24·) 25, 28, 30, .55.
l~



->w(16}~

berão tojos os animaes do campo: suspiradõ pbr
ellas os asnos silvestres na sua êde. Sobre ellas mo­
raràõ as aves do e'o: as quaes do meio dos rochedos
daràõ voses. Que regas os montes das aguas mais
alta : do fructo das tuas obras se sacia['á a terra:

·.que produzes o feno para as alimarias, e herva para
o serviço dos homens. Para faser s ahil' o pão do
seio da terra: e o vinbo, que aI gra o coração do
homem. O azeite para que o bom m fa a brilhar o
seo rosto: e com o pão corrobore o seo coração. Sa­
ciar-se-hão as arvores do campo, e o dro do
Líbano, que plantou: ali farão ninho as aves. Aca a
da segonha lhes serve de guia a eIlas: os monte al­
tos são refugios aos cervo: os p nbascos para os
ouriços cacheiros. Fez a lua para designar os tem­
pos: o sol conheceo o seo occaso. Pose te tI' vas, e
foi feita a noite: nellas tran itadõ toda as aJimaria
das selvas. Os cachorros dos lec?e seguem m bus~

ca da presa, e para pedirem a D os, o seo su tento.
Sahio o sol, e recolb rão-se: e m lt r-se-hão no
seos covís. Sabirá o homem a na obra: e aos cos
trabalhos até a noite. Quão magnificas ao a tua
obras! Todas as cousas fi este com sabedoria! eh ia
està a terra da tua possessão. E te mar gl'ande, e 1m'·
go de braços: aUi existem peixes, que não tem nu­
mero; animaes pequenos e grand s: alli tl'ansitar:íõ
as nhos. Este dragão, que formaste para zombar no
mal': todos espel'ão de ti, que lhes dê de com [' a
sea tempo. Dando-lo tu, elIes recolheráõ: abri nuo .a



tua mão, todos se encheràõ de ben . Mas se tu apar­
tares o teo rosto, turbar-se-hão: {irar-lbes-has no
seo pó.

Enviarás o teo Espirito, e seráõ cr~ados, e reno­
varás a fac da terra. Seja a gloria do Senhor para
sempre: aI grar-s -ha o Senhol' nas suas obras.
Cantar i ao nhor, em todo o spaço de minha YI­

da: canLe'l!' i Palmo ao meo Deos cmquanto eu ub­
si til'. (8) Deos formou om'sabedoria desde o prin-
ipio a nas obras, e d s e a ua me ma creação as

de tinallio m parte, e a principaes deJlas segundo
a suas la s. Elle adornou para sempre as uas D·

p raçõ S, nem lIas t m desfaUecido com fome,
n m Olll algum call aço, nào teem cessado jamais
no eo offi io. enhuma 'ó de torla ella porá ja­
mai a ull'a fi ap 1'10. (9) Quão d jav i ão todas
as na obra, o qu della s pod onsider:lI', be
como uma fai a. Toua ta ou, a viyem e prr­
mane m para empre, '111 I da nece idade todos
ob li rcm alie. (lO)Eis aqui i I b uma parle dos
S S :lmil1ho, se apenas ( mos ouvido uma pe­
quena aAlta do qu d 11 S0 pod cliz r, qu 1ll poderá
compr h n r o Ll'oYào de ua gr:mdc a? (t 1)

(R) Psalmo 10;; v. 1 sc ....uinlcs até ;);).
(O) EC'I. cap. Hi, .W, 27, 2
(10) E 'cl. cup. 4·2, 23, 2 i·.

('11) Job cap. 2G, H.
I.. 8



SillEDOnrA-GRANDEZA E POTENCIA DE DEOS.

Nesta lição moslrão as sagradas letras que com o tempo he que
se adquire sabedorja, pruucncia e fortaleza e só Deos he
quem as possue em grào eminenle, por ser eo ludo o qu

. existe, e ser elle sobre tudo no Céo, na lerra, e em toJa 4
oaturesa. Que tudo lhe he presenle, e claro, e que he o
Senhor absoluto Je tudo, O homem nada he. Os soberbos
não.tem acolhimento nu sua preseuça e sim as upplicas dos
mansos e humildes de coração .

.A Sabedoria acha-se nos v lbos, e a pl'Udencia na
v'ida dilatada. A saDeuOl'ia. e fortaleza está em Deos,
elJe possue o conselho e a. inlelligen ,ia. (1) Tu, S ­
nboF, h s grande na eternidade, e o teo r ino he pOl'

totlos os seculos: porque til castigas, e tu salvas: lu

levas alé á s pultura, e tu resuscitas: e niuguem ha
,que escape da lua mão (2) Porque .0 teo pod 1',

nhol', não e tá na multidão, n m. tu te comprazes na
força dos cavaJJos, nem desd'o principio t agl'ada­
rão os soberbos: lllas sempl'e te agradou a suppli fi

dos humildes, e dos mansos. (3) Com efTeito, Deos
he grande, que sobl"excede á nossa sei ncia: e os s ­
os annas são illllumeraveís. (4) Assim, são na sua

(1) Job Cap. 12-12-15.

(2) Tobias Cap. 13-2.
(5) Judith Cap. 9. v. 16.

.(h) Job Cap. 56-26.
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presença todas as gentes come se naõ fossem, e por
elle sempre forão reputadas por um nada e como
urna couza vã. (5) Eis aqui, que a mesma lua não
respland ce, e as me ma streIlas não são lim['3s na
ua pre ença: quanto m nos o homem, que he po­

dridão, o filho 00 homem que he um bichinho?
hel'to está o inferno diante del1e, e não ba yéo al­

gum qu cubra a p rdição. (6) Tua be, Senhor, a
grandeza, o poder, a gloria e o vencimento: e á ti
he o vido o louvor; porque tudo o que ha no. Ceo,

na terra, he leo: teo h o imperio, e tu hes a ima
de todos os prin ipes. Tuas são as riquezas, e tna hc
a glol'ja: lu h s dominador de tudo, na tua mão e t:í.
a fortal za e o poder: na tua mão a grandeza, e o
mando d todas as cousa . (7) .

(t» Isahj3s~Cap. 4,()-i7.
(6) Job Cap. 25-5. 6. Cap. 26.-6
(7) Paralip. 1 Cap. .29-11. 12.
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LIÇÃO VI.

1:>A JUSTIÇA, BONDADE, PAClE CIA E l\fISERICORDL\.
DE DEOS.

As passagens da Biblia, que ora fazem o objeclo desta 6'·, li­
çaõ depois de moslrar, que Doas he o unico Doos quo exi~­

le, e o unico Senhor de luuo, pa sa a. instruir-no profun­
. damenle no conhecimento de na soberana ju liça, recli­
dão, bondade, paciencia, clemencia e misericordia.

e Senhor vosso Deos be o Deos dos doses, e o
Senhor dos senhores, o Deos grande e pod roso, e
ten'ivel, que não faz excepção de pessoas n lU se
leva de presentes. Que faz ju tiça ao orphão', á viu~

va, que ama o peregrino, e lhe dá o su tenLo, e o
"e Lido. (1) m avulladi simo numero da uas obra,
silo e condidas; ma quem podel'á exprimir n obras
da sua jl1 tiça? ou qnem as pod rá supporLar? Por
quanLo os seos decr los e (ão lona d'alguns, e­
Xii me ?e lOllas as consas he na conSl1 mmação: (2)

Qnando eu tomar o meo Lempo, julgarei com ,jl1 Li­
ça, Disse aos malvados: não comm tlais maldade:
e aos que peccào: não vos glori is do pod r: não
queil'aes levante1.' no alto vosso poder: não qu il'al"
falIar iniquamenlo onll'a Dos. POI' ]110 nem tI Ori­
enle~ nem tlo OcciúenL', n m elo monLe de orlos;

(1.) Denter. Cap. 10, 17,18.
G2) Eccl. Cap. 16, 22 •
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porque Deos he o Juiz. A este humilha, e aqueIJe
exalla: p rqne na Mão do Senhor está o calix de
vinho puro beio (ruma mistura. (3) Quererás tu per­
der o ju.lO com o impio? Longe de ti, que faças tal
ou a, e male o ju lo com o impio, e o justo seja

tratado orno o impi~ isto não te e lá bem: tu, que
h juiz de oJa a I l'ra, de n nhullla sorte farás tal
.juizo (4-) A~ o I em união omligo a cadeira da
iniquidad , quand tu no impões mandamentos pe­
no o . Elle irflo á caça da alma do justo: e condem­
nadá o angue innocenle. (5) Porque cerlamente
Deo nao ndemnarà s ll1 razão, nem o Omnipoten­
te all'Op lará a justiça. (6) T llbo na verdade alcan­
çado que Deo não faz excepçao de pessoas; mas que

m loda a na fio aquell que o t m , e Qbra o que
h ju lO, lh he aceilo. (7) Julgarà a redondeza
da l I'l'a 001 quidad, o povos segundo a sua
"cl'dad .( ) A tribulação a angu lia virá sobre toda
:l alI la do h m Ill, que obra mal, do judeo primei.
l'amenl, do 0'1' ero: ma a gloria e a honra, a
paz será dada a todo obrador do bem, ao judeo
pl'im il'amenl, ao n1' 150: I 01' y ntura D o ó o he
do jud "O ? 1 fio no he l1e lamb lU dos gentios? im

(...) Ps. 74·, V. 6, o, G, 7, e 9.
(4-) Gcn. Cap. 1 • 25, 2<>.
(~) Ps. 95, 20,21-
(G) Job Cap. 34., 12.
(7) Acl. dos Ap. Cap. 10, 54, 55~

(8) Ps. 9ã-1.5.
9



por certo, elIe o he tambem dos gentios. Porque na
verdade não he se não um Deos, que justifica pela fé
os circumcidados, e que tambem pela fé jllstifica os
incircumcidados. (9) Deos, juiz justo, forte, e paci­
ente: ira-se acaso todos os dias? Clemente e miseri­
cordioso é o Senhor: solfrido, e muito misericorui'O~

soo Suave é o Senhor para com tojos: e as suas mi.
sericordias são sobre toclas as suas obras. (10) A mi­
sericordia do homem tem por objecto o seo proxi­
mo: mas a misericordia de Deos estende-se a toda a
carne. ElIe como cheio, que he de commisel'ação, en­
sina, e castiga os homens como um pastor faz ao seo
rebanho. Elle se compadece daquelle. que recebe a
doutrina da sua misel'icordia e do que se dá pressa,
a se submetLer aos seüs madamentos. (11) Mas tu
tens compaixaõ de todos, porque tudo podes, e dissi­
mulas os peceados dos homens, para que fação pe­
:n:itencia. Porque tu amas todas 'as' cousas, que exis­
tem, e não aborreces nada de quanto fizeste: pois
nenhuma estabeleceste, ou fizeste aborrecendo-a. E
como poderia subsistir cousa alguma, se tu não qui­
zesses?, ou de que modo se eonservaria o que por ti
não fosse chamado? Porém tu perJôas a todas as crea­
turas: porque tuas são, Senhor, que amas as almas
(12) Não estarà irado para sempre: nem ameaçará e-

(9) S. Paulo aos Rom. Cap. 2. -910. Cap. 5. 29. 30.
(10) Ps. 7. 12 ibid. 144-8-9.
(11) Ecc.I. Cap. 18-12-15-15-14.
(12) Sab. Cap. 11.24.25.26.27.



ternamente' Não nos ha tfartado a nós EfI;undo os
nossos pecc~dos: nem nos tem pago segundo as 'nos­
sas maldades. Como o pai se compadece dos filhos,
assim se tem compadecido o SEnhor, dos que o te,..
mem: porque elle ja tem conhecido a fragilidade da
nos a origem. Lembr.ou-se que somos ró: e n: edirei
de noite no meo coraçaõ e me exercitaya, e purifi­
cava o meo espirito. Porventura nos desamparará
Deos para sempre: e não se mostrará ainda inclina­
do a appla('al'-s~? Ou cortará para sempre a sua mi­
zericordia de ge~ação em geração? .Ou se esquecerà
Deos tIe usar de clemencia? Ou ch:morarà com a sua
ira as suas mizericordias? E disse:-Agora começo:
esta mudança vem da dextera do Altissimo (13) Deos
não rejeitará ao homem sincero, nem dará a mão a
malignos. (14) O Senhor sustem a todos os que ES"­

tão para cahir: e levanta a todos os opprimidos. (15)
Porque não eslà no poder dos homens o leo con­
selho. Mas Lodo o que te rende cultos tem de certo,
que a sua vida semr provada serà coroada: e se fór
attribulada, será livre: e S6 for castigada, poderá ob...
t€r a Lua mizericordia. Porque tu tenão deleitas com
os nossos males: porque depois d~ tormenta, dás a
bonança, e depois das lagrimas e suspiros, infundes
aIegl'ia. (16)

(15) Ps. 1029.10.15.14.11). ibid. 76. 7.8.9.10,11.
(H) Job Cap. 8.-20. 'i!b

(11») Ps. 144---;14.
(16) Tob. Cap. 5. 20-21-22.
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LIÇÃOVU.

. TUDO PASSA, E SmmNTE DEO~ HE IMMUTAVEL.

Nestas tlilTerentes passagens aqui reunidas as escripturas afir­
mão o envelhecimento das couzas C1'eadas, e o seo pereci­
mento, menos o Crearlor, que be immutavel e sempre o
mesmo: a sua palavra nflo volLarà nunca parser fiel; e a sua
força durará por toda a consunúção dos seculos, e eterna­
mente, por ler Elle mesmo dito, e bem cómprovado:-pas­
sarà o Céo, e a terra, mas não passarão as minhas palavras.

N O principio tu, Senhor, fundaste a terra: e os
Céos são obras das tuas mãos. ElIes pereceráõ, mas
tu permaneces: e Lodos envelhecerão ~omo um ves­
tido. E como roupa de vestir os rnudaràs, e serão
mudados: mas tuhes sempre o mesmo, e osteos aTI­

nas não se acabaráõ. (1) O varão insensato não co­
nhecerá: e o nescio não comprehenderá estas cou­
sas. Apenas se deixaráõ veL' os peccadores como a
herya: e appareceráõ todos os que obrão iniquida~

des. (2)
PALAVRAS DE DEOS.

O que he Deos ouve as palavras de Deos. (3) Af­
fligio-te com a fome, e deo-t por sustento o maná.
que tu desconhecias e teos pais: para te mostrar, que

(1) Ps. 101-26, 27, 28,

(2) Ps. 91-7.

(3) S. João Cap. 8-47,



ó homem não vive só do pão, mas ~e toda a palavra
que sahe da bôca de Deos (l~) Toda a palavra de Deos
he purificada ao fogo: elle he um escudo para os que
esperão nelle: não accrescentes nada as'suas palavras,
pal'a não seres por isso repl'ehendido, e achado men­
tiroso. (5) Porque a palavra de Deos he viva, e effi­
caz, e majs penetrante do que toda a espada de dous
gomes: e que chega até o intimo d'alma e do espiri­
ta, lambem ás juntas e medulJas, e discerne os pen­
samentos e intenções do coração. (6)' Mas a palavra
do Senhor :permanece eternamente: e esta palavra
he annunciada pelo Evangelho. (7) Por elle mesmo
se acha estabelecido o fim do seo caminho, e pela
sua palavra tudo está posto na melhor ordem. (8)
Passará o Céo e a terra, mas n[(.o passaTáõ as minhas
palavms (9) Bemaventurados aquelles, que ouvem a
palavra de Deos, e a põe por obra. (10) Tocha res­
pl:mdecente para osmeos pés be a tua palavra, e luz
para os meos caminhos. Maravilhosos são os teos tes­
temunhos por isso os tem investigado a minha alma.
A exposição das luas palavras allumia, e dá intelli-

(h) Dcnl. Cap. 8-3.

(o) ~rov. Cap. 50-~J 6.
(6) S. Paulo aos heb. Cap. 4, 12.
(7) S. Pedro 1 Cap. i-25.
(S) Eccl. Cap. 43. 28.
(9) S. i\TaLheos Cap. 24-55.

(10) S. Lucas Cap. H-2S.
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'ge-l'toi-ã ãós pe(J'ueninos. '(11) -Fiel!fie o Senhor, ·em tO­
dasJ3s suás pa:lavr~s: .e Safl'to 'em todas as slÍas abras.
(12).As 'palávl':ls do Senhor·, palavras sinceras: prata
.plll'ificada ao fogo, ácenélr-ada em crisolrefinado séte
v'elies, (13) lFieis são todos os seos rnaud3:il1é:nt0s~

confirmados em todos os seculos, .feito:; em verdade
e em eqnidade. ·(14) A lei do Senl10r he immaonla-

-da, ,converte as almas: o testemunho do Senl10r he
-fiel, e d~ sabedoria aOs 'pequenos. (15.)

(11) Ps. 118-105, 129, 150.
(12) Ps.1M-15.
(15) Ps. 11-7.
(14) Ps. 110-8'.
(15) Ps. 18-8.
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L IÇA:O VJII.

A fiE0S NADA I-IE OCCú'ÚfO.

As escripluras ensinaõ, que se enganaõ os homens, qu1:l crê­
em poderem tudo fazer, sem que sejão vistos de B'eos; po­
~em, que he o contrario; porque Deos esta presenle a tu­
do, e tudo perfeitissimamenle vê, não lhe sendo nada oc­
culto.

DESDE O Céo olhou O Senhor: vio todos os filbos
'dos 'homens. ·Desde a sua mOi'aéla, qüe teem prepa­
irada oJ bem sobre lodos os que 'babilão a terra..

El1e be o que fOl'mdu o coraçãb oe ea:da um êlel­
les: o que entende todas as suas obras. (1) Os cafui­
nhos delles, perante elle, estão sempre, nunca es­
condidosá seos olbos. (2) Os olhosdoSenhoI' em todo
o lugar contemplão aos bdns e aos mãos. (3)0 Senhor
faz perguntas ao justo e ao impio: aquelIe porém,
que ama a iniquidade aborrece a sua aI ma. (4-) Nelle
rezide a fortuna e a sabedori::t: elle conhece assim
ao que engana, como o que he eug:mado (5) Ellc tem
penetrado o abysmo, e o coração dos homens: e dis­
cernido por entre a astucia delles. Porque o Senhor

?

(1) Ps. 52-15.14.13.
(2) Ecc. Cap. 17-'15.
(5) Provo Cap. 13-5.
(4) Ps. 10-6.
(5) Job. Cap. 12-16.



conheceo sempre toda a sciencia, evio perfeitamen­
te o signal dos tempos, annunciãndo as cousas,. que
passarão, e as que estão por vir, d~scohrindo'os ras­
tos das occultas. Não lhe passa por alto nenh~m pen'"
samento, e não se esconde delle palavra alguma: (6)
porque o homem vê o que está patente, mas o Se­
nhor olha para o 'coração (7) O inferno e a perdição
estão diante do Senhor" quanto mais o estarão os co­
rações dos filhos dos homens? (8) Porque o espirito
do Senhor, encheo a reuondeza da terra: e este, que
contém todas as cousas, tem conhecil~1entoaté de
uma voz. Por isso aquelle, que profere palavras de
iniquidades, não se lhe pode occultar, nem passarà
por elle de largo o juizo, que castiga. Porque sobre
os pensament9s do ímpio far-se-ha interrogatorio:e
os seus discul'sos chegarão aos ouvidos de Deos, pal~a

o castigo de suas iniquidades. (9) Poderá acaso oc­
cnltal'-se a]g,um em lugares retirados: e não no ve­
rei eu? diz o Senhor. Porventura não encho eu o Ceo
e a terra? diz o Senhor. (10) Maravilhoza ,se tem fei­
to a tua sciencía em mim, sublime be, e nào pode­
rei lá cbegar. Como me irei elo teo Espirita? E para
onele li.lgirei da tua presença? Se subir ao Ceo, tn ali
te achas: se descer ao inremo, presente nelle esÚts.

(n) Eccl. C::lp. 4·2-'18. 19.20.
. (7) Reis Cap. 16-7.

(8) Provo Cap. 'li). 11.

(9) Subo Cap. 1.-7. 8. 9.

(iO) Jer. Cap. 25-24.



Se eu tomar as minhas azas ao romper da <.Ilva, e fôr
h~bitar nas extremidades do mar: aindã là me guia­
rà a tua mão: e me sustentarà á tua direita. E disse:
talvez me occultaráõ as trevas: mas a noite me con­
verte em claridade para me descobrir entregue ás
minhas delícias. Porque as trev3S não seráõ escuras
para ti, e a.noite será illuminada como o (~i.a: como
as trevas daquella, assim são tambem a luz d'este.
Porque possuiste os meos affectos: (11) Ai dos que
sois profundos de coração, para occullardes ao Se­
nhor os vossos designios: daql;lelles cujas obras são
feitas no meio das trevas, e dizem: quem he, o que
nos vê, e quem Ut;l o que nos conhece? Perverso he
este vosso pensamento: vêem elle ser como se o bar­
ro ti vesse intentos de se levantar contra o olleil'o,
e dissesse a obra ao seo artífice, e o vaso dissesse ao
omeial, que o fez: tu disto não entendes nada. (12)
N5.0 digas: eu me furtarei aos olhos de Deos, e quem
se .lembrará de mim lá dos altos dos Ceos? Eu não
serei conhecido entre um grande povo: pois que
cousa he a minha alma entre o numerosem numero
de todas as creaturas? (13) Não ba trevas, e não lJa
sombras de morte, de maneir3, que se escondão ali
os que obrão a iniquidade. (14) Entendei, insensatos

z.

(H) Ps. 158-6. 7. 8. 9. 10. H. i2. 15.
('12) Iz. Cap. 29.-1<>. 16.
('15) Eccl. Cap. 16.-'17.
(Ü) Job. Cap. 34-22.
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áa povo: e vós nescios, entrai uma vez em pruderr­
cia, O que plantou o ouvido, não ouvirá? Ou o que'
formou o olho não verá? O que castiga -as gentes, não'
l'eprehenderá: elle, que ensina ao- homem sciencias?
O Senhor conhece os pensamentos dos homens que­
são vãos. (15) Elle tira das trevas o que estava escon~

elido, e põe em claro a sombra da morte. (16}

(f ) P's', 93.-8. 9, 10', H ..
€16) Job, Cap. 1.2..



~(51)~

LIÇÃO IX.

DOS DEVERES DO HOMEU PARA COM DEOS•.

A lição que hoje damos, a que da a SagraM Escríptura, ensí~

Ililndo ao homem, que o primeiro e maior dos seos devc~

res, he amai' a Deos sobr'e todas as cousas; temei-o, servil­
o, e nelle crer de todo ° seo coração, c que se sempre, c
em toda a parle o prererir no amor, c observar os seos
mandamentos alcançarà a "ida eterna, como- a verdadeira
recompensa de suas obras.

AMARÁs ao Senhor teo Deos de todo o teo cora­
ção e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças.
(1) Este he o maximo e o primeiro mandamento. (2)
T'emerás ao Senhor leo Deos, e só á 'elle seryjds, c
não jurarás senão pelo seo nome. (3) Quem nelle
cr'ê, não he condemnaclo: mas o que naõ crê, já eSlá'
condemnado. (4) O amor de Deos, be uma sabedo­
ria digna de ser honrada. (5) Naõ adores a Deos
alheio: o Senhor tem por nome zelador, Deos he ze~

loso. (6) O que ama ô pai, ou a roãi, mais do que a
mim, naõ he digno de mim: e o que ama ao filho,
ou afilha, mais do que a mim, naõ he digno de mim.'

2. 41

(1) Deut. Cap. 6-5. S. Math. Cap. 22-57.
(2) S. IUaL. Cap. 12-58.
(5) Deul. Cap. 6 '15.

"(4) S. João Cap. 5~18.
(5) Ecc\. Cap. 1-14.
(6) Exod cap. 54-14.
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E .todo o que deixat'-por amor do meo nome a casa,
ou os irmãos ou irmãs, ou o pai ou a ID.ãi, ou a mu­
lber., ou os filhos, ou as fazendas, receberá cento
]ior um, e possuirá a vida eterna (7) O que me não
ama não guarda as luinhas paJavras. Se me pedirdes
alguma cousa em meo nome, essa vos farei. Se me
~nnais: guardai os meos mandamentos. (8) <? que não
11e comigo, he contra mim; e. o que Ilão ajunta· comi·
go, desperdiça. Ninguem póde servir.a dous senho­
res: porque ou ha de aborrecer um, .e amar 0utl'O.,
ou ha de acommodar-se a este, e despresar aquelle.
Nfio podeis servir á Deos e às riquezas. (9) Não po-,
deis ser parteci pantes da llleza do Senhor e da meza
dos demonios: (10) o que o Senhor teo Deos pede de
li, sen50 que temas o Senhor teo 'Deos, e andes nos
seos caminhos, e o ~mes, e sirvas ao Senhorteo Deos
de todo o teo coração e de toda a tua alma: (11) to.
d'as os caminhos do Senhor são misericordia e ver­
dade; para os que buscão a sua alliança, e os seos
mandamentos. (12) Se tu o buscaresáchal-o-has: mas
se o deixares, elle te rejeitarà para sempre. (13)
Lembra-te do teo Creador nos dias-da tua mocidade,

(7) S. Malh. Cap. 10-57, Cap. 19-29.
(8) S. Joã.QCap. 14.-1.4·.11). 24,.
(9) S. 1\lalh. Cnp. 12-50, Cnp. 6.-24.
(10) S. Paul. I aus Cor. Cap. 10-21.
(11) Dcut. Cnr. 10·-12.
('I~) Ps. 24.-10.
(15) 1. ParaI. Cap. 28-9.
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antes, que venha o tempo da aftlicção, e cheguem
os annos, de que tu digas: esta idade não me agrada.
(U) Sacrificio de louvor me honrad: e a!li o cami­
nho, por onde lhe mostrarei a salvação de Deos.
(15) E estas palavras, que eu hoje te intimo, estarão
gravadas no teo coração: e tu referirás á teos filhos e
as meditarás, assentando em tua casa, e andando
pelo caminho, ao dei~ar-te para dormir e ao le, an­
lar-te. (16) Todo aquel1e,pois, que ouve estas minhas
palavras, e as observa, será comparado ao homem
sabio, que edificou a sua casa sobre rocha, e veio a
chuva, e transbordarão os rios, e assoprarão os ven­
tos, e combaterão aquella casa, e ella não cahio: por­
que estava fundada sobre rocha. E todo o que ouve
estas minhas palauas, e as não observa, será com­
parado ao homem sem consideração, que edificou a
sua casa sobre a areia: e veio a chuva, e transborda­
rão os rios, e assoprarão os ventos, e combaterão
aquella casa, e eHa cahio, e foi grande a sua ruina.
(17) Teme a Deos e observa osseos mandamentos: por­
que isto he o tudo do homem: e de tudo quanto se
commette, fará Deos dar conta no seo juizo em at­
tenção de todo o erro, seja boa ou má essa couS:J,
qualquer que for. (18) E assim cada um de nós dar:l

(14) Eccl. Cap. 12-1.
(1õ) Ps á9-25.
(16) DeoL. Cap. 6-6. 7.
('17). S. Malh. Cap. 7-24·, 25. 2G. 27,
('18) Eccl. Cap. 12-15. 14:.
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conta a DeQs de si mesmo. (19) AqueIle pois, que
quebrar um destes minimos mandamentos, e que en­
sinar assim aos homens, serà chamado mui peque­
no no reino dos Céos: mas o que os guardar, e en­
si'nar a guardaI-os, esse será reputado grande no- rei­
no dos C€os. (20)

(10) S. PauL aos nom. Cap. 1.4-f:t.
(20) S. Math. Cap. 5-~9-.
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LIÇÃO X.

DA ESPERANÇA E CONFIANÇA EM DEOS,

Mostra a Escriplura Sagrada, na presente lição, que o que es­
pera e cordial'mente se confia em Deos, he sempre o mais
feliz dos homens; por que o Senhor o defenderá em todos
os momentos da vida, protegendo e allumiando os seos pas­
sos sem nunca o desamparar. O que traz o Senhor no pen­
samento não teme os inimigos; e a propria morte não lhe
causará temor.

BlTOSO aquelIe, de quem he protector o Deos de
Jàcob, cuja esperança he no Senhor seo Deos. Os
que confião no Senhor, estão firmes co-mo o monte
de Sião: nunca jamais será commovido o que mora
em Jerusalém. EUa está cercada de montes: e o Se­
nhor está ao redor do seo povo, desde agora, e para
sempre. Louvai ao Senhor porqne Elle be bom: por.
que a sua mizericordia se estende a todos os secu­
Jos. O Senhor he o meo amparo: e eu desprezarei
aos meas inimigos. Têem rnizericordia de mim, a
Deos, por que me atropellou o homem: angustiou­
me combatendo todo o dia contra mim. OSenhor be
a minha luz, e a minha sah-ação, a quem temerei?
O Senhor he o defensor da minha vida, de quem te­
merei? Em quanto se- cbegão a mim os darnninbos,
para comei' as _minhas carnes: estes meos inimigos,
que me angustião;elles mesmos se debilitarão e c:\­

hirão, Ainda, que se acampem exerciLos contra mim,
-6



não temerá o meo coração. O Senhor he a minhaaju­
da e o meo protector: nelle ,esperou o meo coração
e eu fui ajudado. Pois ainda quando andar no meio
da sombra da morte não temerei males, por qua,n­
to tu hes comigo. (1)

Ainda quando elle me matasse, nelle esperarer:
mas accusarei na sua presença os meos caminhos.
(2) Tem confianç.a no Senho1' de todo o teo coração,
e não te estribes na tua prudencia. Traze-o np pen­
samento em todos os teos caminhos, e elle mesmo
dirigirá os teos passos. (3) Isto diz o Senbor: maldi­
~o o bomem que confia no homem, e põe a carne por
seo arrimo, e cujo coração se retira do Senhor. Por
que serà como as tamargueiras no deserto, e não
vera. quando vier o bem: mas habitará em secura no
ueserto, n'uma terra de salvagem, e despovoada.
llemaventurado o varão, que confia no Senhor, e de
quem o Senhor fôr a esperança. E será como a ar­
vore, que he tr'ansplantaua sobre as aguas, que es­
tende as suas raizes para a humidade: e não temerá
quando viel' o calor. E será verde a sua folha, e em
tempo de seca. não terá mingua, nem jamais deixa­
ri de fazer fructo. (.~,) Temei o Senhor todos vós os
seos santos: os que o temem, não cahem em pobre­
za. Os ricos nessitarão e tivel'ão fome: mas os que

(1) Ps. 14·3-i:i 124-12 117-17-li3-1 26 1,2,.5,.27,7,224"
(2) Job. Cap. 15, US.
(3) Provo Cap. 5, • G.
(4-) Jer. Cap. 17, 5,6, 7, 8.



lmscão ao Senhor, não serão privados de bem algum.
(5) Estes confião nas suas carroças, e aquelles nos se.
os ('avallos: mas nós invocaremos o Nome do Senhor
nosso Deos. (6) Naõ se salva o rei por grande exer­
·cito: nem o gigante se salvará pela sua força. Enga­
-noso o cavallo para a salvação: e em a sua grande
força não se salvará. Eis aqui os olbos· do Senhor
-sabre os que o temem: e em aquelles que esperão
sobre a sua mizericordia. (7) Bernaventurado o va­
rão, cuja Gsperança ho- o Nome do Senhor: e não vol­
tou os olhós para. as vaidades e necessidades enga­
nosas. (8) Da-nos socorro na tribulação: porque vã
'he a salvação da parte do homem. (9) Não queiraes.
cÓllfiar nos principes; nos filhos dos homens, em
quem não ~ salvação. Sabirá o seo Espirito, e tor­
nará á sua terr.a: naqueUe dia pereceráõ todos os pen~
samentos deUes (10) Eu, eu. mesmo vos consolarei,
quem bes tu, para teres medo de um homem mor­
tal, e do filho do homem, que assim cO,mo o feno- .
se. seccará? E te esquecet) do Senhor teo Opifice, qu'e
estendeo os céos, e fundou a terra: e todo o dia tre­
meste continúamente á vista do ful'or daquelle, que
te atribulava, e se Linha disposto para te. perder: on.de

- :;o.

(o.} Ps. Cap. 33, 10, 11.
(G) Ps. 19, 8.
(7) Ps. 52, 16,17,18.
(8) Ps. 59, 5.
(9) Ps. 50, 15.
(lO) Ps. 145, 2) 3, 4.
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estã agora o furor do qore ;te atí'ibulava? (1.1) Bem-­
di~e a Deos em todo o tempo: e pede-lhe ql1e dirija>
(')s teos caminhos e que todos os teos intentos se fjr­

mem nelle (12) Desfalleceráõ os meninos, e fatigar­
se-hão,. e os mancebos cahiráõ de fraqueza. Porém
os que esperão no Senhor, terão sempre no,as for­
ças, tomaráõ azas como d'aguia, concráõ e nào se­
fatigaráõ 1 andaráõ, e não. desfalleceráõ. (13)

(H) Iz. Cip. 51, 12. :lã.:
(12) Tob. Cap. 4, 20.
(13) 1z. Cap. 40,_ 50,. 31~ -
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LIÇÃO Xl.

TE.lOR DE DEOS.

Ensinaõ as Sagradas letras. que 00 temor de Deos ne que eslà
toda a sabeuoria e scieocia e completa ventura; purque qupfll.
de curaçaõ o teme, obsena os seo~ mandamentos, conta
com a vida eterna, que be a sumDla das felicidades.

MAS eu vos mostrarei a quem haveis de te~1er:
temei aquelle, que depois de matm'; tem poder de
lançar no- inferno. Sim, eu vol-o digo, temei a este.
(1) Que grande he aquelle.. que acha a sabedoria e
a sciencia! Porém com tudo isso não teem vantagem

, sobre aquelle que teme ao Senhor. O temor de Deos
se 'elevo,H sobretudo: bemaventurado o homem, a
quem foi conferido o dom de ter o temor de Deos:­
com quem se compararà aquelle, que o possue? O
'temor de Deos he o'principio do seu anlOr: (2) 9 te-,
mar do Senhor seja comvosco. e fazei todas as cou­
sas com diligencia: porque no Senhor nosso Deos.
não há iniquidade, nem excepção de pessoas, nem
cobiças de davidas.. (3) Tem a Deos em teo espiri­
to todos os dias da tua vida: e guarda-te de conselli-­
til' jamais em o peccado, e de violar os preceitos do.

).

(1) S. Luc. Cap. 12~ 5
. (2) Eccl~ Cap. 25, 15, 14, 15, ,16..
(5) Paralip. 2 Cap.~19),7.



Senhor, nosso Deos. (1,,), Não sejas sabio à teos prb­
prios olhos: teme a Deos, e aparta-te do mal: a ini­
quidade rime-se pela mizericordia e peja verdade:
e o mal evita-se peJo temor do Senhor. (5) Não sejas
increduJo ao temor do Senhor: e não te chegues a el­
le com um corayaõ d<;>bre. (6) O temor do Senhor he
o principio da sabedorIa. (7) O temor do 'Senhor 11e
uma fonte de vida,'par,a que se desviem da ruina da
.,morte. (8) O temor dO'Senhor he a gloria, e,o moti­
'vo de cada um se gloriar, e a alegria be ,uma corôa
de regosijo. O temor do Senhor deleitará o coraçaõ,
e clara alegria e ,gosto, e longura de dias. Aquelle
.que teme ao Senhor será feliz no fim, e serà abe.n­
'çoado no dia da sua morte. O temor do Senhor he o
principio da sabedor'ia, e Elle foi creado com os ho­
·meus fieis desde o ventre de suas m~is, e elle anda
com as mulheres escolhidas, e elJe se da a conhecer
,nos justos e nos fieis. O Leulor de Deos he a pleni­
tude da sabed0ria, e he o que eu{:be dos seos f,'ueLos
,aos que os possuem.. O temor dõ Stmhor lança fora
o peceado: porqne aquelle, que está sem temor, naõ
poderá sal' justificado: porque o agastamento da pro­
pr'ia animosiJade b.e a sua ruina (9) BemaVell'tllrado

(4) Tob. Cap. 4, 6.
(5) Provo Cap. 3,.7. Cap. 16, 6,.
(6) Eccl. Cap. 1, 54.
(7) Ps. 110, '10.
(8) Provo C]p. H .. , 21'.

[9) E'.lcl. CIp, 1, 11, J:~, i,3,1-6, 20, 27,28 ..
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